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Resumo 
 
Visando a implantação do Manejo Integrado de Pragas e Doenças na cultura da banana, no contexto da Produção Integrada de 
Frutas, na região do Submédio do Vale do São Francisco, diversas ações de pesquisa foram desenvolvidas em seis campos de 
cultivo de banana, durante o período de novembro de 2004 a maio de 2008, em Petrolina, PE. Foram realizados o 
monitoramento de insetos-pragas e inimigos naturais na folhagem da bananeira; do Cosmopolitus sordidus utilizando iscas 
atrativas tipo “telha” e feromônio sintético Cosmolure; de doenças em folhas, pseudocaule e frutos; e teste de patogenicidade de 
isolados de Beauveria bassiana no controle de adultos do moleque-da-bananeira. Os dados da ocorrência de pragas e inimigos 
naturais foram correlacionados com os parâmetros climáticos coletados na estação metereológica próxima ao local de 
amostragem. Os resultados demonstraram uma correlação entre a população do moleque-da-bananeira e temperatura, 
precipitação e umidade relativa do ar; a ocorrência de ácaros fitófagos da Família Tetranychidae, pulgões, mosca-branca, 
cochonilhas e dos inimigos naturais, joaninha, bicho lixeiro e ácaros predadores da família Phytoseiidae; a eficiência do 
feromônio no monitoramento e controle do C. sordidus; e a ação patogência do fungo B. bassiana no controle desta praga. Para 
as doenças, constatou-se apenas a ocorrência de nematóides. 
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INTRODUÇÃO 
Atualmente, o Brasil é o segundo maior produtor de banana do mundo, perdendo apenas para a Índia. Em 2006, a produção 
chegou a aproximadamente sete milhões de toneladas. No Brasil. a produção de banana é distribuída por todas as regiões do 
país, sendo o Nordeste o maior produtor, seguido do Sudeste, Norte, Sul e Centro-Oeste. O Estado de São Paulo é o principal 
produtor com aproximadamente 16% do mercado nacional (AGIANUAL, 2008). Apesar da sua importância em termos de área 
cultivada e geração de renda para o agricultor familiar, o produto nacional, de modo geral, é desqualificado para os mercados 
europeus e norte-americanos, pois não atende às exigências dos mesmos, principalmente em relação às qualidades 
organolépticas da banana. Os danos causados por pragas e doenças também são um dos fatores que concorrem para a baixa 
produtividade dessa cultura no país. Além disso, podem interferir na qualidade do produto, depreciando seu valor para a 
comercialização. 
Conhecer os problemas fitossanitários que afetam o bananal, saber identificá-los e ter informações sobre as medidas adequadas 
de controle são subsídios fundamentais para a tomada de decisão do produtor. Ressalta-se, que, na agricultura atual não basta 
apenas à constatação do inseto no bananal sem levar em consideração a população da praga, seu nível de controle e o dano 
econômico. São esses fatores que conjugados determinarão a necessidade de controle ou não da praga. 
Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi viabilizar a implantação do Manejo Integrado de Pragas e Doenças na cultura da 
banana no contexto da Produção Integrada de Frutas na região do Submédio do Vale do São Francisco. 
 
METODOLOGIA 
O trabalho foi desenvolvido no município de Petrolina, PE, em seis áreas de cultivo de banana, sendo duas áreas na Unidade 
Agrícola do CEFET Petrolina, Campo 1 (0,34 ha) e 2 (1 ha) e quatro áreas de produtores, localizadas no Projeto de Irrigação 
Senador Nilo Coelho (PISNC), durante o período de novembro de 2004 a maio de 2008. As áreas localizadas no PISNC foram 
distribuídas da seguinte forma: duas no núcleo 4 (Campos 3 e 4), cada uma com 1 ha de banana; uma no núcleo 6 (Campo 5) de 
6,5 ha; e uma no Projeto Maria Teresa (Campo 6) com 3 ha de banana. A variedade utilizada foi a Pacovan, com exceção do 
Campo 6 que foi Grand Naine. 
Para as amostragens dos insetos pragas e dos inimigos naturais (Campos 1, 2 e 4) foram efetuadas contagens dos insetos em 10 
plantas, semanalmente, ao acaso, de acordo com a seguinte escala de notas: 0 = ausência, 1 = presença em 1 folha, 2 = presença 
em 2 folhas e 3 = presença em 3 folhas. No monitoramento do moleque-da-bananeira foram utilizadas 20 iscas atrativas tipo 
“telha”/ha, renovadas a cada quinze dias (Campo 1) (Fig. 1) e o uso do feromônio sintético Cosmolure (Campos 3 e 6) em 
armadilhas tipo garrafas “pet” enterradas no solo com uma isca tipo “telha” por cima (Fig. 2), sendo 3 armadilhas/ha 
distanciadas, no mínimo, de 30 metros. Semanalmente, os insetos foram contados e coletados manualmente. Os dados foram 
correlacionados com os parâmetros climáticos (precipitação, temperatura e umidade relativa do ar), coletados na estação 
metereológica próxima ao local de amostragem, pelo teste de Pearson, ao nível de 5% de probabilidade. 
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A avaliação da patogenicidade de isolados de Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. para adultos de C. sordidus foi realizada em 
condições de campo, nos Campo 3 e 6, utilizando-se dois isolados da Embrapa Semi-Árido (Embrapa 1 e 2) e o produto 
comercial em iscas tipo telha. Os dados foram submetidos à análise de variância submetidos e teste de média com auxílio do 
Programa SAEG-UFV. 
 
 
  
 
 
 
 
O monitoramento das doenças foi realizado nos Campos 1, 2 e 3, baseando-se na inspeção do bananal (folhas, pseudocaule e 
frutos) com intervalos de 15 dias, monitorando as principais doenças: Moko (Ralstonia solanacearum Smith), Sigatoka-amarela 
(Mycosphaerella musicola Leach) e Mal-do-panamá (Fusarium oxysporum Schlecht). Para detectar a presença de nematóides 
foram realizadas análise de solo no Campo 2. 
 
RESULTADOS 
No Campo 1, os resultados demonstraram uma correlação negativa entre a população do moleque-da-bananeira e a temperatura 
média. Para a precipitação e umidade relativa do ar houve significância positiva. Este fato ocorreu, provavelmente, devido aos 
insetos procurarem abrigo nas condições adversas provocadas pelos picos de chuva. No Campo 5, a infestação do moleque-da-
bananeira foi considerada alta, encontrando-se até 30 insetos por isca, nível bem acima do recomendado para controle que é de 
3 a 5 insetos por isca. Diferentemente dos resultados encontrados no Campo 1, houve uma relação direta da temperatura, 
precipitação e umidade relativa do ar com o moleque-da-bananeira, possivelmente devido às variações dos picos populacionais 
obtidos neste estudo, fatores bióticos e abióticos específicos de cada local, época e tempo de amostragem, visto que a área do 
CEFET (Campo 1) foi amostrada entre novembro de 2004 a julho de 2006 e a área do núcleo 6 (Campo 5) de outubro de 2005 a 
maio de 2006. O conhecimento da dinâmica populacional do C. sordidus é fundamental para o desenvolvimento de programas 
de Manejo Integrado de Pragas (MIP). Hoje, sabe-se que a flutuação populacional dos insetos pode variar consideravelmente de 
um lugar a outro, assim como, o mesmo pode ocorrer de um ano para outro considerando um mesmo local e cultivar. Isso 
ocorre porque vários fatores ambientais podem influenciar o ciclo de vida dos insetos como foi observado no presente estudo. 
A utilização do feromônio no monitoramento e controle do C. sordidus nos Campo 3 e 6 foi eficiente na captura de insetos, 
principalmente nas armadilhas com feromônio+pseudocaule de banana demonstrando o efeito sinérgico entre o feromônio e o 
cairomônio. Esta tecnologia associadas às práticas culturais poderá reduzir a população da praga no bananal a um nível que não 
cause dano econômico. 
Para a utilização do fungo B. bassiana no controle desta praga (Campos 3 e 5), observou-se índices relativamente baixos na 
infecção dos insetos. Embora todos os isolados testados tenham apresentado atividade patogênica, não houve diferença entre 
eles. Provavelmente, a baixa mortalidade de C. sordidus causada pela ação dos isolados de B. bassiana avaliados neste estudo, 
foi devida as condições climáticas desfavoráveis ou ao tipo de formulação do fungo utilizado no trabalho. Entretanto, 
constatou-se a ocorrência natural deste fungo, no período chuvoso, nas áreas do CEFET (Campo 1) e núcleo 6 (Campo 5). 
Em relação às outras pragas e inimigos naturais que ocorrem na folhagem da bananeira, verificou-se que nas duas áreas 
monitoradas do CEFET (Campos 1 e 2) e no núcleo 4 (Campo 4), a ocorrência de ácaros fitófagos da Família Tetranychidae, 
pulgões, mosca-branca (adultos, ninfas e posturas) e cochonilhas durante o período de amostragem. A presença de mosca-
branca foi verificada durante as avaliações, porém sua ocorrência não demonstra sérios danos como ocorre em diversas 
culturas. A ocorrência de pulgões e lagartas não foi muito freqüente. Os resultados demonstraram a influência dos fatores 
climáticos na população das pragas, verificando uma tendência de redução na infestação dos insetos nos períodos de maior 
precipitação pluviométrica. Os inimigos naturais, joaninhas (Cycloneda sanguinea (L.) e outras), bicho lixeiro, ácaros 
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Fig 1. Contagem do moleque-da-bananeira na isca 
tipo Telha no Campo 5, Petrolina, PE. 
Fig 2. Armadilha tipo pet com feromônio para captura de C. 
sordidus (A), Armadilha enterrada no solo (B) e 
Armadilha com a isca por cima (C), Petrolina, PE. 
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predadores da família Phytoseiidae e diversas aranhas também foram registrados. A presença destes insetos no agroecossistema 
da banana provavelmente está mantendo a população das pragas na folhagem da planta abaixo do nível de controle. Dessa 
foram, a melhoria nas condições de alimentação, abrigo e locais para a reprodução destes organismos poderá incrementar ainda 
mais a sua população, contribuindo para um efetivo controle dos artrópodes pragas da bananeira. 
Até o momento não foi constatada nos Campos avaliados a ocorrência de doenças na parte aérea da bananeira, provavelmente 
devido não apresentar condições edafoclimáticas para a ocorrência das doenças ou não ter a presença dos patógenos na área. 
Entretanto, verificou-se nas áreas avaliadas a ocorrência de fitonematóides, com predominância para o nematóides dos gêneros 
Meloidogyne sp., Helicotilenchus sp., sendo este o mais danoso à cultura, podendo gerar perdas significativas nas áreas de 
produção de bananeiras, segundo RITZINGER & FANCELLI (2006). Diante destes dados, é necessário implementar nas áreas 
de cultivo de banana no Submédio do Vale do São Francisco, medidas preventivas e curativas, que visem a eliminação e/ou 
redução populacional destes nematóides. 
Para o controle de pragas, atualmente, tem-se buscado alterar o mínimo possível o meio ambiente, através do MIP, adotando 
técnicas que privilegiam o manejo da população dos artrópodes que se inter-relacionam dentro do agroecossistema. Assim, o 
conhecimento de uma forma rápida e eficiente de amostragem das pragas, principalmente em extensas áreas de cultivo, é 
fundamental para que o MIP seja aplicado satisfatoriamente (FERNANDES et al., 2003). 
A implantação do Manejo Integrado de Pragas e Doenças (MIPD) na cultura da banana representa um avanço significativo 
como sistema racional de controle de pragas em frutíferas, pois tem como principal objetivo, a utilização mínima de 
agroquímicos, no sentido de amenizar problemas de contaminação do ambiente e, diminuir as taxas de resíduos no produto 
final, garantindo assim, uma melhor qualidade de vida, tanto para o produtor como para o consumidor. Dessa forma, 
independente dos sistemas de amostragens de pragas e doenças utilizadas na cultura da banana, o importante é que os 
produtores, engenheiros agrônomos, tecnólogos, técnicos agrícolas e consultores se conscientizem de que uma praga só deverá 
ser controlada quando atingir os níveis de ação recomendados, tornando-se um forte aliado à implantação da Produção 
Integrada de Banana na região do Submédio do Vale do São Francisco. 
 
CONCLUSÕES 
O Programa de MIPD da banana ainda se encontra em desenvolvimento na região do Submédio do Vale do São Francisco. Ele 
vem sendo implantado e modificado na medida em que novos conhecimentos são adquiridos. A introdução do feromônio 
Cosmolure e de agentes de controle biológico, como o fungo B. bassiana, no controle do moleque-da-bananeira são 
fundamentais para o sucesso do MIPD. Os resultados obtidos no monitoramento de pragas e doenças têm demonstrado que as 
pragas secundárias estão em equilíbrio no agroecossistema da banana e que os nematóides constituem-se num principal 
problema da cultura da banana nessa região. 
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